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APRESENTAÇÃO

Acompanhar a criança em seu processo de ensino/aprendizagem na escola 
exige uma série de conhecimentos. Esses devem partir de uma formação em que 
os(as) professores(as) se constituem profissionalmente, por meio da compreensão 
de conhecimentos pertinentes a relação teórico-prática, da compreensão da 
historicidade da educação e dos conhecimentos de forma crítica e reflexiva de 
políticas públicas educacionais. 

No Brasil nas últimas décadas tem se experimentado um acelerado processo 
de mudanças, no que se diz respeito às formas em que a política se apresenta, 
assim como, pelo engajamento e expressividade das lutas sociais em defesa da 
educação, da democracia, da ética na política e na defesa da escola pública. 
Pautados na visão de que a educação é um bem significativo na sociedade, capaz 
de conduzir a emancipação dos sujeitos sociais, concordamos com a visão de Paulo 
Freire, quando afirma que a educação não transforma a sociedade, mas a educação 
transforma pessoas, pessoas que constituem a sociedade e essas podem modificá-
la. Nessa preposição de reflexão, destacamos a importância das políticas públicas 
educacionais para a transformação e emancipação da sociedade. 

Sabemos que as políticas públicas se configuram em intervenções 
governamentais com vista a atender demandas postas pela sociedade em determinada 
área de atuação do Estado. Considerando o interesse de professores(as), estudantes, 
pesquisadores e demais interessados pela temática, apresentamos, nessa obra, uma 
série de estudos e pesquisas, tanto de cunho referencial teórico como relatos de 
experiência, que estão pautadas no marco legal das “Políticas Públicas da Educação 
Brasileira”. Neste livro abordaremos, mais especificamente, as políticas que fazem 
referência às etapas da Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 
primeiros níveis da constituição da educação básica no Brasil. 

As políticas públicas em discussão nesta obra, pautam-se na Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (1996) e suas atualizações, nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais 1ª a 4ª série (1997), nos Referenciais Curriculares Nacionais 
para Educação Infantil (1998), nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 
Básica (2013) e na Base Nacional Comum Curricular (2017). Esses documentos 
são responsáveis por orientar a organização, articulação, o desenvolvimento e a 
avaliação das propostas pedagógicas de todas as redes de ensino brasileira. 

O livro está organizado em duas partes. Na primeira parte, “Referencial teórico”, 
foram desenvolvidos textos que tratam de pesquisas teórico/legais. Portanto, 
constitui-se de cinco capítulos que têm como abordagem metodológica a revisão 
literária e documental, porém cada um deles tem um recorte de uma determina 
temática educacional. Suas reflexões são frutos de pesquisas sobre literatura infantil, 
jogos e brincadeiras, educação inclusiva, o ensino de matemática e um programa 
de formação continuada para professores(as) alfabetizadores. Em todos os textos 



buscou-se trazer subsídios para a formação de professores(as), no que diz respeito 
ao desenvolvimento de uma prática consciente e transformadora na educação básica.  

Na segunda parte, “Experiências didático pedagógicas”, foram selecionados 
doze textos de experiências desenvolvidas em diferentes escolas, todas da rede 
pública, em que a abordagem metodológica baliza-se nos relatos de experiência. 
Estas foram realizadas desde bebês até crianças do ensino fundamental I. Nesses 
textos, foram abordadas temáticas diversas e bastante ricas, partindo da musicalidade 
na infância; passando pela formação continuada de professores(as); por trabalhos 
significativos, como pintura de dedo, contos de história, linguagem oral, projetos 
pedagógicos, conhecimento de animais; reflexões sobre o fazer docente; práticas 
pedagógicas no berçário; atendimento educacional especializado e consciência 
fonológica na linguagem escrita. Essas experiências exitosas, que têm como objetivo 
promover aprendizagens significativas, foram apresentadas e discutidas visando 
impulsionarem os Centros Infantis e as escolas de Ensino Fundamental a retomar, 
revisar e ampliar suas concepções e metodologias para desenvolver experiências 
didático-pedagógicas que sejam pautadas nos documentos oficiais e garantam o 
protagonismo das crianças em processos de aprendizagem significativa. 

Deste modo a obra “Políticas Públicas na Educação Brasileira: Educação 
Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental” – volume 2, apresenta um conjunto 
de textos em que propomos aos leitores uma contribuição aos debates teórico/
práticos sobre o ensino/aprendizagem de crianças. Com pesquisas fundamentadas 
e resultados práticos obtidos pelos diversos professores(as), apresentamos textos 
que contribuem para pensar a educação de crianças de maneira concisa e didática. 
Destacamos a importância da divulgação científica, como também, evidenciamos a 
estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e confiável para 
pesquisadores exporem e divulgarem seus resultados. 

Que essas experiências contagiem e sejam ressignificadas e transformadas 
em muitas outras experiências, com o intuito de se oferecer educação pública de 
qualidade para todas as crianças deste país. 

Camila Rodrigues dos Santos
Elda Silva do Nascimento Melo 
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O JOGO DRAMÁTICO E SUAS POSSIBILIDADES 
DE UTILIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL - FAIXA 

ETÁRIA DE 4 A 5 ANOS

CAPÍTULO 2

Tânia Noemia Rodrigues Braga 
CECAP – Faculdade Sucesso

Fortaleza - Ceará

RESUMO: O objetivo desta pesquisa é 
estimular reflexões a respeito da utilização 
do jogo dramático na educação infantil, e 
desenvolver possibilidades de expressões nas 
crianças de 4 a 5 anos através de gestos, sons, 
movimentos e emoções. A justificativa é que as 
crianças precisam vivenciar novas experiências 
que contribuam para o seu aprendizado. 
Enfim a discussão da teoria x prática é de 
cunho bibliográfico. De acordo com o estudo 
realizado, o jogo dramático deve ser planejado 
e aplicado nas atividades diárias, auxiliando no 
desenvolvimento das crianças.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil. Jogo. 
Dramático.

THE DRAMATIC GAME AND ITS 

POSSIBILITIES FOR USE IN CHILDREN 

EDUCATION - AGE OF 4 TO 5 YEARS

ABSTRACT: The purpose of this research is to 
stimulate reflections about the use of dramatic 
play in early childhood education, and to develop 
possibilities of expressions in children from 4 to 

5 years through gestures, sounds, movements 
and emotions. The rationale is that children need 
to experience new experiences that contribute to 
their learning. Finally the discussion of theory x 
practice is of bibliographic character. According 
to the study conducted the dramatic play should 
be planned and applied in daily activities, aiding 
in the development of children.
KEYWORDS: Early Childhood Education. 
Game. Dramatic.

1 | 	INTRODUÇÃO

A escolha da pesquisa surgiu da 
inquietação de como se explorar as 
possibilidades de utilização do jogo dramático 
na educação infantil, trabalhando as várias 
formas de expressão do corpo das crianças de 
4 a 5 anos através gestos, sons, movimentos 
e emoções. O trabalho da pesquisa parte 
da premissa de que a proposta ainda seja 
desconhecida por muitos professores da 
educação infantil.

O objetivo principal deste estudo é o de 
estimular reflexões a respeito da utilização 
do jogo dramático na educação infantil, 
apresentando uma reflexão crítica sobre as 
possibilidades de expressão das crianças de 
4 a 5 anos de idade através de gestos, sons, 
movimentos e das emoções, intermediada 
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pela prática pedagógica do professor, tendo em vista a aquisição e a construção 
de conhecimentos dos alunos auxiliado por esse tipo de jogo, de maneira que 
professores transformem suas práticas cotidianas, abrindo novas possibilidades 
para melhorar a qualidade na educação.

Além disso, são importantes as múltiplas possibilidades de ação que o jogo 
dramático se propõe: inter-relações com o mundo, com o seu espaço escolar, 
reconhecimento do seu corpo, etc.

Pensando nessas concepções, as questões que se colocam para análise 
nesse trabalho são: de que forma o jogo dramático pode ser introduzido na sala 
de aula para possibilitar vivências dessa forma de expressão através de gestos, 
sons, movimentos e das emoções das crianças de 4 a 5 anos de idade? Como os 
professores podem potencializar o desenvolvimento infantil por meio da utilização do 
jogo dramático, baseando-se nos campos de experiências da Base Nacional Comum 
Curricular - BNCC (2017, p. 36-37) com qualidade? Para responder essas questões, 
na busca de diferentes metodologias de ensino com ênfase nas atividades lúdicas, 
considerando o desenvolvimento da criança até os cinco anos de idade, procurou-
se no referencial teórico algumas respostas que pudessem corresponder a essas 
expectativas, e chegar a compreensão que a utilização do jogo dramático é uma 
possibilidade viável em sala de aula da educação infantil na faixa etária de 4 a 5 
anos para que ocorra uma melhor aprendizagem.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA

Essa pesquisa de cunho bibliográfico será voltada para as possibilidades de 
utilização do jogo dramático na educação infantil, trabalhando as várias formas de 
expressões do corpo nas crianças de 4 a 5 anos através gestos, sons, movimentos 
e emoções na educação infantil.

O jogo dramático é uma ferramenta de transformação que desperta a 
espontaneidade e a criatividade durante a dramatização fazendo com que as crianças 
rompam os variados obstáculos existentes.

E assim promovendo a cooperação e o desenvolvimento da sensibilidade, face 
aos problemas encontrados nesse processo educativo, tornando as aulas dinâmicas, 
prazerosas, criativas e interessantes tornando a aprendizagem mais significativa.

O objetivo principal deste estudo é o de estimular reflexões a respeito da 
utilização do jogo dramático na educação infantil, tecendo um olhar crítico para 
as possibilidades de expressões das crianças de 4 a 5 anos de idade através de 
gestos, sons, movimentos e das emoções, intermediada pela prática pedagógica do 
professor, possibilitando novas vivências dos alunos da educação infantil.

Há de se considerar que os campos de experiências da Base Nacional Comum 
Curricular (2017, p.36-38) nas suas concepções se relacionam com o trabalho 
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voltado para o jogo dramático.
Em geral, salientamos outros objetivos contemplados neste estudo através 

da inserção dos jogos dramáticos na Educação Infantil são eles: discutir sobre a 
importância das múltiplas possibilidades de ação que os jogos dramáticos se 
propõem, tendo em vista o aperfeiçoamento do professor em sua prática em sala 
de aula e aplicar os fundamentos das abordagens sobre o psicodrama e dos jogos 
dramáticos no contexto escolar.

2.1	O Jogo: Considerações Teóricas

Em termos gerais, os jogos marcam a cultura de um povo em um momento 
histórico. Cerca de 1000 anos A.C., na sociedade primitiva, já se verificava a presença 
do jogo no comportamento das crianças e dos animais. No período medieval, 
época de grandes lutas e conquistas, os homens eram preparados para combates 
simulados, estes considerados jogos. 

O jogar é tão antigo quanto o homem, ou até mais antigo. Desde o início da 
humanidade até os dias atuais, o jogo está presente na vida do homem e dos animais 
por produzirem e representarem o lúdico. Sabe-se que a vida de qualquer povo, 
das civilizações mais primitivas até os tempos atuais, encontra-se sempre como 
expressão de uma cultura, os jogos. O jogo é a extensão de uma cultura que se 
desenvolve ou por ações motrizes dos sujeitos que brincam, ou pela oralidade 

Há várias concepções a respeito da palavra ‘jogo’. Segundo Huizinga (1980, p. 
33), o jogo é:

Uma atividade ou ocupação voluntária, exercida dentro de certos e determinados 
limites de tempo e de espaço, segundo regras livremente consentidas, mas 
absolutamente obrigatórias, dotado de um fim em si mesmo, acompanhado de 
um sentimento da ‘vida cotidiana’ (HUIZINGA, 1980).

A definição desse teórico apresenta quatro propriedades do jogo: é livre e não 
está ligada a ideia de dever, é uma atividade temporária que foge da realidade, com 
orientação própria, limitado a um tempo e a um espaço e é jogado até o fim desses 
limites e tem regras próprias, o que significa uma ordem própria.

Nessa perspectiva, o jogo ganha uma importância fundamental no cotidiano 
escolar, expressa na ludicidade que a brincadeira promove, além, da função que 
tem de tornar o aluno um ser cognoscente, um sujeito que se desenvolve no jogo, ao 
mesmo tempo, constrói conhecimento.

Para Murcia (2005, p.23), o jogo é:

“[...] parte fundamental do desenvolvimento harmônico infantil e de importância tal 
que o conhecimento dos interesses lúdicos, sua evolução, seu amadurecimento 
e sua observação sistemática são imprescindíveis para a vida” (MURCIA, 2005).

Por isso, o jogo é uma atividade praticada, desde os primeiros anos de 
vida pelas crianças que gastam grande parte de seu tempo brincando, jogando e 
desempenhando atividades lúdicas. Na verdade, a brincadeira parece ocupar um 
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lugar especial no mundo delas. Ao observar o comportamento de uma criança 
em situações de brincadeira e/ou jogo, percebe-se o quanto ela desenvolve sua 
capacidade de fazer perguntas, buscar diferentes soluções, repensar situações, 
avaliar suas atitudes, encontrar novas relações, ou seja, resolver problemas.

Sendo assim, considera-se o jogo dramático uma atividade espontânea que 
propicia prazer e deve ser trabalhado no contexto escolar, porque desenvolve 
capacidades físicas e intelectuais, além de socializar através da sensibilização para 
o espírito de grupo, a cooperação, a confiança, o desenvolvimento da identidade 
pessoal, encorajando as crianças mais tímidas a eliminar barreiras de relacionamento 
interpessoal. E, ainda, o jogo dramático permite que as crianças liberem a sua 
espontaneidade criativa, além de vislumbrar novas alternativas de conduta, tendo 
em vista a melhoria o seu desenvolvimento infantil.

2.2	Psicodrama e Jogo Dramático

Para melhor clarificar a temática abordada, convém esclarecer alguns aspectos 
relevantes aos jogos dramáticos, baseada na teoria do Psicodrama, termo esse 
utilizado por Jacob Levy Moreno.

Moreno (1975, s/p.) desenvolveu uma técnica terapêutica denominada, de 
‘Psicodrama’ e trabalhou com o teatro espontâneo que o levaria ao Psicodrama, 
no ano de 1925, nascimento dessa teoria psicológica. O objetivo desta técnica era 
atingir uma forma ‘ideal’ de homem, que seria caracterizada pelo homem espontâneo, 
estimulando a criatividade nas pessoas e mobilizando grupos para vivenciar a 
realidade. O Psicodrama tem por fundamento as relações interpessoais. Tem sido 
amplamente utilizado na educação, nas empresas, nos hospitais, na clínica, nas 
comunidades.

Moreno no decorrer de sua trajetória de vida, começou a usar técnicas grupais 
com crianças nos jardins de Viena. Mais tarde, começou a identificar o jogo de papéis 
e a dinâmica de grupo, compreendendo que nos jogos promovidos por ele viviam-se 
momentos de grandes tensões e que no momento da realização do jogo haveria de 
se estabelecer um clima de confiança e liberdade de expressão entre os membros 
do grupo conforme as necessidades do grupo.

Mas qual seria o conceito de jogo dramático? Vários teóricos se posicionaram 
a esse respeito, coletado por Yozo, no livro ‘100 jogos para grupos: uma abordagem 
psicodramática para empresas, escola e clínicas’. 

Segundo RODRIGUES, 1994, apud YOZO (1996, p. 16) considera que “um 
jogo dramático porque o prazer, a diversão, se origina fundamentalmente da 
representação. [...] “o jogo dramático, como qualquer jogo, tem o objetivo de brincar, 
expandir, relaxar e obter prazer”

Outra autora, CASTANHO,1990, apud YOZO (1996, p. 16) afirma que “jogo 
dramático, portanto, difere de outros jogos por acontecer no contexto dramático e, 
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além disso, por envolver os participantes emocionalmente na atividade de expressar 
as criações de seu mundo interno”.

Sobre isto MOTTA, 2002, apud YOZO (1996, p. 17) esclarece que “o jogo é a 
ação da realidade suplementar, onde a unidade criativa pode estar presente”

Por outro lado, nesse trabalho, o conceito de um ‘jogo dramático’ é definido 
como uma atividade que permite avaliar e desenvolver o grau da espontaneidade 
e criatividade os alunos, através de suas características, estados de ânimo e/ou 
emoções na obtenção e resolução de conflitos ligados a objetivos propostos. Jogo 
porque promove o lúdico, é dramático pela proposta em se trabalhar os conflitos que 
surgem em sala de aula.

A partir dessa perspectiva, organizar um currículo, planejar jogos dramáticos 
para ensinar as crianças, para auxiliar na construção do conhecimento infantil é tarefa 
dos educadores, para que se atinja uma aprendizagem de forma mais prazerosa e 
lúdica das crianças. 

2.3	Importância do Jogo Dramático e o Desenvolvimento das Crianças da 

Educação Infantil

Um dos teóricos que estudou sobre jogos, Piaget (1978, s/p) crê que o jogo seja 
fundamental na vida da criança. A utilização do jogo permite a criança experimentar 
novas situações, provocando o seu desenvolvimento físico, afetivo e cognitivo, 
além de estimular a imaginação, a criatividade, a cooperação, a expressividade, a 
sociabilização, entre outros fatores de suma importância. 

Na perspectiva da teoria piagetiana, deve ser levado em consideração pelo 
educador, a construção do conhecimento através do trabalho com o lúdico. Isso 
significa que o processo pedagógico se modifica sucessivamente, de acordo com o 
estágio de desenvolvimento mental ‘psicogênese’ da criança, porque é seu o nível 
mental que vai determinar como o professor deve apresentar as situações didáticas, 
pois em cada estágio desenvolvimento a criança tem uma maneira diferente de 
aprender. 

Um grande estudioso da psicogênese da criança, Jean Piaget dedicou-
se a investigar cientificamente como se forma o conhecimento da criança, em 
sua obra intitulada ‘A formação do símbolo na criança’. Ele dividiu os estágios do 
desenvolvimento infantil em quatro períodos amplos: sensório-motor (0 a 2 anos); 
pré-operatório (2 a 7 anos); operatório-concreto (7 a 11 anos); operatório-formal (12 
anos em diante). Esses estágios devem ser encarados como um norte para a prática 
educativa que busque o aprendizado e o desenvolvimento a partir das necessidades 
presentes em cada uma das crianças em cada um dos estágios. 

Baseado nas ideias de Piaget, cientista suíço, que deixou contribuições 
valiosas sobre o desenvolvimento infantil, o presente trabalho vai reforçar o papel do 
educador como dinamizador eficiente contribuindo para a aprendizagem das crianças, 



 Políticas Públicas na Educação Brasileira: Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental 2 Capítulo 2 15

garantindo o tempo e o espaço para a aplicação dos jogos dramáticos como uma 
das possibilidades metodológicas para estimular a expressão das crianças de 4 a 5 
anos de idade através de gestos, sons, movimentos e das emoções para melhorar o 
processo de ensino-aprendizagem na sala de aula da educação infantil.

2.4	O Jogo Dramático: Possibilidades Metodológicas no Processo Ensino-

Aprendizagem da Educação Infantil na Faixa Etária de 4 a 5 Anos

A Educação Infantil é uma etapa de fundamental importância na aprendizagem 
das crianças. É possível afirmar que a atividade mental e física da criança é 
fundamental para a construção do seu próprio conhecimento e é nela que se alicerça 
a metodologia a ser desenvolvida na Educação Infantil, com a aplicação dos jogos 
dramáticos baseados na teoria do Psicodrama, na qual a criança usa o próprio corpo, 
voz, emoções, a criatividade, a espontaneidade num clima desafiador, livre para 
pensar e descobrir, podendo auxiliar no seu desenvolvimento infantil.

Dentre as diversas formas de jogos e as várias possibilidades de ludicidade, 
os jogos dramáticos podem ser utilizados como recurso importante na educação 
infantil, atribuindo sentido as ações pedagógicas. A individualidade, o coletivo, os 
relacionamentos interpessoais, a afetividade e a inteligência são aspectos que 
caminham no sentido do desenvolvimento do ser humano de forma integral que 
podem ser trabalhados no jogo dramático, unindo a imaginação, a dramatização, o 
lúdico com o pensamento e a fala, por meio da capacidade apreendida de inverter 
completamente a posição inicial do sujeito em relação e elas. 

O jogo dramático é então, uma atividade que visa à aprendizagem e o 
desenvolvimento por meio das vivências de situações cotidianas, recriadas, 
problematizadas e repensadas.

A esse respeito à BNCC (2017, p.33) diz de forma clara que:

A interação durante o brincar caracteriza o cotidiano da infância, trazendo 
consigo muitas aprendizagens e potenciais para o desenvolvimento integral das 
crianças. Ao observar as interações e brincadeiras entre as crianças e delas 
como os adultos, é possível identificar, por exemplo, a expressão dos afetos, a 
mediação das frustações, a resolução de conflitos e a regulação das emoções 
(BNCC, 2017).

Por isso, o trabalho de vivência com os jogos dramáticos é importante para a 
compreensão da realidade do tempo em que a criança vive e na solução de problemas 
cotidianos, além de contribuir para o desenvolvimento cognitivo, estimulando a sua 
criatividade, de forma a desenvolver seu espírito de equipe, pois com a importância 
do lúdico e a teoria de que a criança aprende brincando, a proposta da educação 
infantil adotará a didática dos jogos dramáticos, fortalecendo a natureza e vivência 
lúdica da criança.

No contexto educacional, é possível então, utilizar os jogos dramáticos para a 
assimilação de novos conhecimentos, sob a mediação do professor que proporcionará 
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situações problematizadas para que as crianças, acionando os seus mecanismos 
internos de assimilação e acomodação, construam novos conhecimentos, conforme 
preconiza Piaget.

Assim, os jogos dramáticos incentivam a discussão de problemas rotineiros 
dos alunos, ao se considerar a melhor maneira de lidar com eles e conservarem 
o que aprenderam, levando conhecimentos escolares para a vida, pois eles não 
se dissociam nesta situação, são unidos e por isso, as atividades recebem mais 
significação e valor.

Importante destacar que os trabalhos pedagógicos que usam a dramatização 
para recriar situações cotidianas são diversos e utilizam poucos recursos. Um dos 
é de que o conhecimento não pode ser algo totalmente novo para o aluno, pois ele 
deve ter tido contato com o assunto anteriormente, ou seja, deve estar relacionado 
à sua necessidade atual. Espaços pequenos são mais adequados para começar o 
trabalho com os jogos dramáticos.

Portanto é importante que essa prática seja mais difundida entre os educadores, 
além da questão da valorização dos jogos dramáticos para promover o conhecimento 
de mundo, o autoconhecimento e adaptação através das vivências em um ambiente 
favorável ao desempenho das crianças e, por fim, um repensar sobre as práticas 
educativas desses profissionais.

3 | 	RESULTADOS E/OU DISCUSSÕES

Inicialmente, foi realizada uma pesquisa bibliográfica de autores que tratam 
dessas questões teóricas para fundamentar o trabalho. Para fazer uma análise 
mais apurada dos fatos, houve a leitura de obras, textos digitais, artigos científicos, 
revistas e outro tipos de materiais para fundamentar essa pesquisa.

O jogo dramático possui várias características e como tal deve ser trabalhado no 
contexto dramático porque ele difere de outros tipos de jogos. A ideia é que o brincar 
e o jogar através dos jogos dramáticos são maneiras que mobilizam a criatividade, a 
espontaneidade associada ao aprendizado. Brincando a criança aprende a lidar com 
o mundo adulto e seus conflitos internos.  

Efetivamente, o jogo dramático não é apenas aquele que é dramatizado ou 
apenas uma brincadeira infantil de fada ou de super-heróis, embora seja jogo, 
dramatização e envolvimento com a fantasia. É preciso mais do que isso para ser 
considerado um jogo dramático, é necessário haver a dramatização e o compromisso 
dos jogadores em viverem algo que os comove, que os arrebata, que os envolve 
(CASTANHO,1990).

Pelo estudo teórico da literatura sobre jogo dramático, pode-se perceber que 
muitos professores, ainda não possuem conhecimentos de como se aplicar um 
jogo dramático na sala de aula, ocasionando um trabalho restrito realizado pelos 
professores em relação a uma gama de possibilidades que o jogo dramático pode 
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proporcionar as crianças.
Motta (2002, p. 79) nos esclarece que “O jogar em diferentes situações contribui 

para criança ter um desenvolvimento sadio. ” Assim um dos destaques da utilização 
do jogo dramático seria observar a criação espontânea da criança de forma a lidar 
com mundo adulto por que é através dessa possibilidade, que ela procura lidar com o 
seu meio social. Cabe ao professor proporcionar momentos de socialização na sala 
de aula, para que assimilem, entendam e transforme-os criando um novo modelo de 
vida, um princípio da socialização.

O jogo dramático é muito útil e de grande importância aplicado ao nível da 
educação infantil, sendo um recurso pedagógico para desenvolver o processo 
espontâneo e criativo, pois estimula as crianças ao desenvolvimento de seu 
comportamento social, a criatividade e atuação livre de sua personalidade.

Em outras palavras, Motta (2002, p. 18) esclarece que: 

“O brincar, entre outras funções [...] propicia a formação da imaginação dramática 
[...]. Sem os jogos a educação não passaria de mero treinamento para primata 
superior. As crianças que brincam são as que amam a vida, portanto, lutam com 
mais coragem. O jogo, como arte, lhes permite uma forma estética, organizada e 
livre de participação na aprendizagem da vida. (MOTTA, 2002).

É sempre bom lembrar que quando se usa um jogo é necessário ter atenção 
para quem e para que é o jogo, pois como o jogo é uma prática comum pode surgir 
algumas dificuldades em sua aplicação. Também sabemos que a mediação do 
professor no processo de desenvolvimento das crianças é indispensável, daí decorre 
a importância de se ter conhecimentos claros e específicos para a realização do 
trabalho educativo junto às crianças pequenas (MELLO, 2001).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa demonstrou que, mesmo com todas as mudanças relativas as leis 
que regem o nível de ensino da educação infantil, os educadores ainda necessitam 
de uma maior fundamentação teórica a respeito da temática em questão. A escassez 
desses conhecimentos limita o trabalho dos professores, apesar dos esforços 
empreendidos nas capacitações promovidas pelas secretarias de educação ou 
outras instituições. 

A ideia é que a aplicação dos jogos dramáticos pode ser otimizada para se 
trabalhar várias situações cotidianas, e os professores precisam organizar o seu 
planejamento, considerando o ensino dos jogos dramáticos para aplicação

de forma segura e eficaz de acordo com as necessidades de cada turma.
Para que os jogos dramáticos sejam utilizados como possibilidades de um 

trabalho voltado as várias formas de expressão das crianças de 4 a 5 anos através 
gestos, sons, movimentos e emoções, necessita-se de um trabalho de formação 
continuada para professores aplicarem a teoria na prática, porque não basta apenas 
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saber que existem jogos dramáticos, eles têm que analisar qual a melhor forma de 
introduzi-los na sala de aula na tentativa de consolidar os conhecimentos adquiridos 
e adequá-los a realidade das crianças, tendo em vista a aquisição os vários campos 
de experiências, colaborando para o desenvolvimento infantil e a uma educação de 
qualidade.

Sendo assim, torna-se necessária que essa prática seja difundida na educação 
infantil e envolva os professores para que propiciem e permitam as melhores 
experiências com os jogos dramáticos para as crianças liberarem o seu lado lúdico, 
além de vislumbrar novas alternativas de conduta, tornando-as sujeitos que se 
desenvolvem no jogo, ao mesmo tempo, constroem conhecimentos e atinjam uma 
aprendizagem mais prazerosa.

Pode-se finalizar dizendo que o jogo dramático é uma fonte de inesgotável de 
capacidade criativa, expressiva e espontânea, permitindo que as crianças aprendam 
através das experiências de grupo e individualmente, respeitando as diferenças 
existentes na sala de aula.
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